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Votos vindos de além-mar

Migração faz de Portugal o segundo maior colégio eleitoral brasileiro no exterior, abaixo apenas dos Estados 
Unidos. Segundo o TSE, 80.866 pessoas nascidas no Brasil estão aptas a participar das eleições de outubro

L
isboa — As eleições para a 
Presidência da República 
do Brasil se tornaram as-
sunto obrigatório em Por-

tugal. Não sem motivo. Além 
das relações históricas entre as 
duas nações, que sempre resul-
tam em debates acalorados, o 
território luso assumiu o pos-
to de segundo colégio eleitoral 
fora do país, desbancando o Ja-
pão e ficando atrás apenas dos 
Estados Unidos. Pelos cálculos 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), 80.866 brasileiros estão 
aptos a votar em outubro pró-
ximo na terra de Cabral.  

Isoladamente, Lisboa pas-
sou a ser o principal centro 
de votação de brasileiros en-
tre 181 localidades no exterior, 
ultrapassando as norte-ameri-
canas Miami e Boston. A capi-
tal portuguesa tem 45.273 pes-
soas registradas para exercer o 
dever cívico de escolher o pró-
ximo presidente do Brasil. Ou-
tros 30.098 estão no Porto e 
5.525, em Faro. O crescimento 
do número de eleitores brasi-
leiros em Portugal impressio-
na. Em relação a 2018, o total 
de votantes brasileiros em Lis-
boa aumentou 113%. No Porto, 
o salto foi de 110% e, em Faro, 
que fica na região do Algarve, 
de 52%. Esses números decor-
rem do avanço da imigração 
para o país europeu nos últi-
mos quatro anos. 

Pelos cálculos de Orlando 
Thomé, consultor em estratégi-
ca política, no conjunto, Portu-
gal tem hoje mais eleitores bra-
sileiros do que 80% dos muni-
cípios do país, todos com me-
nos de 50 mil votantes cada. 
Ele acredita que o movimen-
to de saída de cidadãos do Bra-
sil para tentar a vida no exterior 

continuará acelerado nos próxi-
mos anos, seja quem for o pre-
sidente eleito em outubro. “Há 
uma desesperança em relação 
ao Brasil. São crises políticas e 
econômicas que se acumulam, 
e não há perspectivas de me-
lhoras a curto e a médio pra-
zos”, afirma. 

Para André Rosa, cientista 
político, a migração de brasi-
leiros para outros países vem 
aumentando desde 2014, ainda 
no governo de Dilma Rousseff, 
quando o Brasil mergulhou em 
uma gravíssima recessão. Es-
se movimento, acrescenta ele, 
acelerou-se com a vitória de 

Jair Bolsonaro em 2018. “Nos 
últimos quatro anos, a maior 
parte de migrantes foi de pes-
soas com bom nível financei-
ro e educacional. Esse pessoal 
foi atrás, sobretudo de segu-
rança”, ressalta. “Mas, mesmo 
fora do país, essas pessoas fa-
zem questão de votar. Por isso, 

o salto nos registros do TSE de 
eleitores no exterior”, emenda. 

Desesperança 

Tanto Thomé quanto Rosa di-
zem que a opção de brasileiros por 
se concentrarem em Portugal tem 
a ver com a facilidade da língua. 
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Aumento também 
em outros países

Os números do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) apontam 
que, além das cidades portu-
guesas, houve crescimento 
substancial no total de elei-
tores de três outras localida-
des: Paris (+104%), na França; 
Dublin (+465%), na Irlanda; e 
Nagoya (+45%), no Japão. No 
geral, informa o TSE, 697.078 
eleitores brasileiros no exterior 
estão aptos para votar nas pró-
ximas eleições. Trata-se de um 
crescimento de 39,2% em rela-
ção aos 500.727 de quatro anos 
atrás. Ante 2014 (354.184), o in-
cremento foi de 97%. 

Para se ter uma ideia do 
tamanho desse eleitorado 

no exterior, ele supera o nú-
mero de votantes registrados 
no Acre (588.433), no Ama-
pá (550.687) e em Roraima 
(366.240). Caso todos os imi-
grantes brasileiros se concen-
trassem em uma única cidade, 
ela ocuparia a 16ª posição en-
tre as capitais brasileiras em 
número de eleitores, superan-
do, por exemplo, Maceió (PI), 
Campo Grande (MS) e Tere-
sina (PI). “Estamos longe de 
falar que os votantes que es-
tão no exterior são suficien-
tes para mudar uma eleição, 
mas é um público crescente 
e importante”, assinala André 
Rosa. (VN)

De olho no aumento subs-
tancial de eleitores fora do Bra-
sil, grupos ligados aos dois princi-
pais candidatos à Presidência da 
República — o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e Jair Bol-
sonaro (PL) — têm se movimenta-
do para cooptar votos. A estrutura 
mais bem montada é a do petista, 
que conta com um diretório em 
Lisboa, com atividades frequen-
tes nas ruas, tanto panfletando 
quanto promovendo comícios. O 
próximo, por sinal, está marca-
do para 10 de setembro, na Praça 
Dom Pedro IV (nosso Dom Pedro 
I), no Rossio. 

Integrante do diretório petis-
ta, Pedro Prola defende em todos 
os seus discursos que o Brasil pre-
cisa se libertar de Bolsonaro e do 

atraso para o qual o país foi em-
purrado, e isso passa pela eleição 
de Lula. Essa posição é endossa-
da, principalmente, por intelec-
tuais que se fixaram em Portugal. 
O corpo a corpo com a militância 
vai se acentuar nos próximos dias, 
com o argumento de que é preciso 
garantir a vitória do petista ainda 
no primeiro turno.  

Defensor da reeleição de Bolso-
naro, Ricardo Amaral Pessôa, pre-
sidente da Associação Brasileira 
de Portugal e do Conselho de Ci-
dadãos Brasileiros de Lisboa, con-
ta que atos em favor do atual go-
vernante estão sendo organiza-
dos “para fazer prevalecer a ver-
dade”. No entender dele, há um 
desconhecimento em relação às 
conquistas “obtidas pelo governo 

Bolsonaro”, que “enfrenta proble-
mas acumulados de gestões ante-
riores”. Motoqueiro há mais de 46 
anos, ele não descarta reunir “os 
barbas brancas” para uma mani-
festação nos próximos dias. “Agora 
que a campanha eleitoral é oficial, 
fica mais fácil”, afirma. 

Pessôa ressalta que, em 2018, 
os eleitores brasileiros em Portu-
gal responderam ao chamado e 
garantiram a vitória de Bolsona-
ro sobre o petista Fernando Had-
dad, com mais de 70% dos votos. 
Segundo registros do Tribunal Su-
perior Eleitoral, além de Portugal, 
Bolsonaro venceu com boa mar-
gem nas cidades japonesas de Tó-
quio, Nagoya e Hamamatsu. Já Ha-
ddad liderou em Paris e Berlim, 
onde os votantes, em maioria, têm 

curso superior. Os petistas acredi-
tam que os resultados deste ano 
serão diferentes na maior parte 
das 181 cidades no exterior onde 
terá votação. Eles garantem que a 
imagem do presidente é péssima 
mundo afora. 

Temendo que a extrema polari-
zação que se nota do Brasil se repi-
ta no exterior, os consulados brasi-
leiros responsáveis pelas eleições 
fora do país vão reforçar a segu-
rança das urnas eletrônicas e dos 
eleitores para evitar violência. As 
polícias locais estão sendo chama-
das para montar esquemas espe-
ciais de atuação e, nos maiores co-
légios, como Portugal, seguranças 
privados serão contratados. A or-
dem é garantir a todos o direito de 
exercerem a cidadania. (VN)

Candidatos tentam cooptar eleitores 

Com chegada prevista para as 
9h30, o coração do primeiro im-
perador do Brasil, Dom Pedro I, 
terá recepção semelhante à de 
um chefe de Estado. A solenidade 
diplomática foi confirmada pelo 
Ministério das Relações Exterio-
res (MRE), durante uma coletiva 
de imprensa realizada, ontem, 
no Palácio do Itamaraty. A vinda 
da relíquida de Portugal faz par-
te das solenidades do Dia da In-
dependência.

“O coração virá ao Brasil como 
um chefe de Estado e será trata-
do como se dom Pedro estivesse 
vivo entre nós. Ele terá todos os 
tratamentos de um soberano es-
trangeiro, no caso dele, um bra-
sileiro. Terá segurança da Polí-
cia Federal e será objeto de ze-
lo das Forças Armadas”, disse o 

ministro-chefe do cerimonial do 
Itamaraty, Alan Coelho de Séllos. 

Segundo as informações da-
das pelo ministro Séllos e pe-
los embaixadores George Prata e 
Gonçalo Mourão, por um pedido 
português, o transporte do cora-
ção foi feito na cabine de passa-
geiros do avião, e não no baga-
geiro. Três autoridades portugue-
sas e um representante do MRE 
acompanham o traslado.

Após chegar ao Brasil, o co-
ração será guardado no Itama-
raty. Na terça-feira, haverá o iní-
cio das solenidades em um even-
to no Palácio do Planalto, com a 
presença do presidente Jair Bol-
sonaro (PL). 

O coração cumprirá etapas 
previstas no manual de visita-
ção do Itamaraty para visita de 
chefes de Estado, como subida 
na rampa do Palácio do Planalto 
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BICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

Recepção de chefe de Estado 
para o coração de D. Pedro I

— carregado pelo superinten-
dente da Polícia Militar da cida-
de portuguesa do Porto —, exe-
cução do Hino Nacional, hastea-
mento da bandeira, salva de 21 
tiros de canhão, desfile de cava-
laria, fotografia oficial e cumpri-
mento das delegações, além de 

outras solenidades referentes à 
recepção diplomática. Também 
será reproduzido o Hino da In-
dependência, que é uma com-
posição do próprio Dom Pedro I. 

O MRE não informou sobre 
os custos do transporte do cora-
ção de Dom Pedro I. Séllos ainda 

ressaltou a presença da relíquia 
em solo nacional como algo de 
valor “transcendental e intangí-
vel” pela “importância histórica” 
da relíquia, sobretudo na relação 
entre Brasil e Portugal. 

Segundo o MRE, as negocia-
ções para a vinda da relíquia ao 
Brasil começaram em feverei-
ro. O transporte do coração foi 
aprovado por peritos do Institu-
to Médico Legal da Universida-
de do Porto. Após o aval técnico, 
a Câmara de Vereadores do Por-
to aprovou a viagem por unani-
midade. O coração de Dom Pe-
dro foi doado ao município  por 
um pedido do próprio impera-
dor, antes de morrer. 

Entre os encarregados de levar 
o coração do primeiro impera-
dor, está o presidente da Câma-
ra de Vereadores de Porto (equi-
valente a um prefeito) e o supe-
rintendente da Polícia Militar do 
município — este será responsá-
vel por carregar a âmbula, feita 
de prata dourada, com o coração, 
sempre que o transporte manual 
for necessário.

Urna que conserva a relíquia ficará em visitação pública 

Coração de Dom Pedro /Reprodução

Programação

22/8 - Chegada ao Brasil

23/8 - Evento no Planalto com o 
presidente Jair Bolsonaro e
presença de integrantes da família 
imperial

24/8 a 6/9 – Visitação pública 
no Itamaraty

»  Nos dias de semana, o foco será 
receber escolas públicas do DF e 
demais instituições de ensino

»  Nos finais de semana, o coração 
permanecerá disponível para 
visitação. O agendamento deve ser 
feito por meio do site do Itamaraty 
durante a semana, em horário 
comercial

7/9 - Chefes de Estado de 
países onde o português é língua 
oficial serão convidados para o 
bicentenário. O presidente de 
Portugal, Marcelo Rebelo de Sousa, 
estará presente

8/9 – O coração de Dom
Pedro volta para Portugal

Nos últimos quatro 
anos, a maior parte 
de migrantes foi de 
pessoas com bom nível 
financeiro e educacional. 
Mesmo fora do país, 
essas pessoas fazem 
questão de votar”
André Rosa, cientista político

Também há boas oportunidades 
de investimentos e de trabalho. O 
país europeu está carente de mão 
de obra, inclusive no setor público, 
cujos serviços estão à beira do co-
lapso. Não à toa, o presidente por-
tuguês sancionou, neste mês, as 
leis que flexibilizam a entrada de 
cidadãos da Comunidade dos Paí-
ses de Língua Portuguesa (CPLP). 
Eles poderão tirar vistos com vali-
dade de até 180 dias para procurar 
trabalho em território luso. 

Certamente, legalizados, esses 
brasileiros pleitearão o direito de 
votar no país de origem, ainda que 
distante dos problemas do dia a 
dia. “Nada impede que as pes-
soas que estão fora do Brasil con-
tinuem lutando por um país me-
lhor, seja para um dia voltarem, 
seja para seus filhos e netos”, fri-
sa Thomé. Na avaliação de André 
Rosa, outros países tenderão a re-
ceber esses brasileiros desconten-
tes. Há, por exemplo, os nômades 
digitais, que podem trabalhar de 
qualquer lugar. Esse pessoal não 
está muito disposto a continuar 
convivendo com os graves proble-
mas do Brasil, como miséria, fome 
violência e intolerância. 


